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APRESENTAÇÃO


			Retomada de um argumento


			Nilda Jacks


			“Empírica por natureza” é o subtítulo que argumenta um texto sobre pesquisa de recepção1 em coautoria com a equipe sempre mutante do Núcleo de Pesquisa Recepção e Cultura Midiática/PPGCOM-UFRGS para o Livro Compós 2010. Considerado sugestivo pelos organizadores do referido livro, o retomamos para apresentar a temática tratada aqui: o trabalho empírico do pesquisador de recepção e consumo midiático2.


			Se seguirmos a tipologia proposta por Martino, esse trabalho empírico tem um sentido forte, se os “dados contribuem estruturalmente para a produção do conhecimento”3. No sentido mediano e fraco, os dados seriam, respectivamente, “estruturados pela teoria, sem papel estruturante” e geradores de “informação sobre certa realidade específica”4. O autor argumenta, ainda, que no sentido forte, “a teoria estrutura a observação, a observação regula a teoria, selecionando teses concorrentes e intervindo na validade destas”5; no sentido mediano, “a teoria opera o recorte da realidade, dá sentido a seus elementos, propõe esquemas de interpretação, em suma, dispõe da realidade”; no sentido fraco, “o elemento teórico é mínimo e frequentemente resta implícito”6. Desnecessário dizer que o primeiro tipo é o único que reformula as teorias a partir dos dados empíricos, que o segundo descreve a realidade ou analisa uma situação, não alterando o conhecimento teórico, e que o terceiro é de cunho exploratório com fraca vinculação com a teoria. 


			A proposta dessa tipologia é ampla, considerando os processos de observação em várias escalas – indivíduo, grupo, massa, sociedade7 – o que afeta a compreensão da experiência se vista, por exemplo, no plano da subjetividade ou no plano societário. Como os estudos de recepção e consumo midiático se singularizam por trabalhar com os sujeitos, as duas primeiras escalas são as que correspondem às suas estratégias de observação. Portanto, o empírico no caso desses estudos envolve pelo menos dois aspectos a serem considerados: os sujeitos e grupos nas suas experiências com a mídia, e a decisão sobre o grau de empiria a explorar – se tomarmos a tipologia de Martino8 –, de acordo com o problema e os objetivos da pesquisa.


			Com a convergência midiática, a busca pelos sujeitos em seu contexto ganhou nova dimensão, pois podem ser encontrados seus rastros nos espaço digitais, o que não exclui o contato dito off-line. A internet tem como característica permitir “observar uma gama de referências casuais referentes aos conteúdos midiáticos que caracterizam muito do nosso envolvimento diário com a mídia”9. Ou seja, cada vez mais os pesquisadores estão percorrendo as postagens deixadas por receptores e consumidores de mídia nas plataformas digitais, engendradas ou não pelos meios massivos, entretanto também estão procurando conhecê-los em seus contextos cotidianos. Como diz Hine,


			se focarmos somente nas atividades observáveis nos espaços on-line, perderemos de vista a contínua recirculação do conteúdo on-line na medida em que este é apropriado pela mídia de massa e pelos usuários individuais, e incorporado na vida diária10.


			Isso requer trabalho de campo, ir ao território dos sujeitos, pois concordamos com Lopes11, para quem é


			elemento fundante da pesquisa empírica. Trata-se de uma experiência insubstituível para o pesquisador, aquilo que ‘só se aprende fazendo’, quando ele entra em interação com os fenômenos sob estudo em seu contexto natural.


			O trabalho de campo, entretanto, requer “desnaturalização e de objetivação das condições sociais em que sujeito e objeto de pesquisa estão envolvidos”12. O primeiro elemento trata da não neutralidade das técnicas e dos procedimentos de coleta, o segundo da relação do pesquisador em campo, com seus informantes/colaboradores. Ambos os procedimentos fazem parte da postura reflexiva do pesquisador. A questão da reflexividade, entretanto, é pouco considerada pelos pesquisadores da área, como já apontamos em várias publicações sobre o estado da arte das pesquisas brasileiras13.


			No trato com as técnicas de coleta/ construção de dados, sempre tributárias de um método que as configuram, por exemplo, é preciso ter domínio de suas características, potencialidades, limites, conhecer suas teorias. Quanto mais vinculadas ao (s) método (s) qualitativo (s), mais o sujeito tem a possibilidade de ser o centro da informação. Ou seja, com questionários, formulários, mesmo entrevistas que não sejam abertas ou em profundidade, o centro da questão é o interesse do pesquisador, pois as informações solicitadas estão definidas a priori. Nessa mesma perspectiva, quanto mais abertas, mais central é o sujeito investigado no processo de construção de informações/dados e mais reflexivas as técnicas se apresentam. Nesse caso, tanto investigador quanto investigado estão implicados em uma relação subjetiva mais densa e o processo de reflexividade envolve os dois. Nenhum sai da experiência da mesma forma porque se estabelece um processo de intersubjetividade em que a “interioridade e a exterioridade”14 de ambos se revelam e se transformam em conhecimento sobre o fenômeno estudado. 


			Isso exige muito preparo e é o que Galindo15 chama de “ofício”, o qual demanda formação integral, experiência e constante atualização. Diz que “la formación de un investigador es una de las tareas sociales e individuales más complejas y humanas”, enfatizando que “el proceso es largo y no termina, la formación personal va paralela a la posibilidad configuradora, tiene algún inició pero no tiene un final” e que “lo más precioso de la metodología de la investigación social es el investigador”16. 


			Da formação integral faz parte o manejo consciente dos métodos e das técnicas, o que implica conhecer as diferentes instâncias de suas configurações, da procedência epistemológica às implicações operacionais. Como tem insistido Lopes17, “não existe coleta de dados sem pressupostos teóricos, ou seja, na feliz expressão de Bourdieu, as técnicas são teorias em ato”. 


			A obrigatoriedade desse conhecimento constrói o ofício do pesquisador e


			o frágil domínio metodológico revelado nas pesquisas empíricas de Comunicação reflete-se imediatamente no descaso ou na ausência da crítica sobre as técnicas de pesquisa empregadas18,


			que para a autora é


			fruto da deficiente formação em pesquisa e da herança de uma razão instrumentalizada de ciência, possivelmente a mesma que identifica a Comunicação como ciência social ‘aplicada’ na classificação institucional em que seus estudos são rubricados19. 


			Diante dessa situação, para levar adiante o desejo de conhecer a experiência midiática dos sujeitos, o desafio dos pesquisadores da área deve ser redobrado, pois como preconizam Orozco e Gonzalez20


			Gran parte del valor del proceso de investigación en lo cualitativo descansa no sobre la pertinência de los datos, sino en la habilidade y la destreza analítica del investigador para producirlos e interpretarlos. 


			O livro organizado pelas coordenadoras do GT Recepção: processos de interpretação, uso e consumo midiático (2015-2018) vem ao encontro de algumas lacunas da área, grande parte por deficiências institucionais na formação de nossos pesquisadores, como foi apontado. Nesse cenário, que mistura condições estruturais da pesquisa e a complexidade dos processos comunicacionais contemporâneos, a proposta deste livro é muito bem-vinda. 


			Ele reúne alguns pesquisadores dedicados aos estudos de recepção e consumo midiático, cujas experiências mais curtas ou mais longas, relativas ao tempo de inserção no campo acadêmico, trazem o testemunho de práticas, experiências, dificuldades e avanços de seu ofício. Os relatos e as reflexões aqui reunidos, sem dúvida, irão contribuir para um processo de reflexividade nessa área de pesquisa, cujos resultados podem trazer à tona maior preocupação na problematização das técnicas, dos procedimentos e das escolhas metodológicas que estarão sempre a serviço do problema de pesquisa, e não o contrário como os estados da arte têm demonstrado, como se as técnicas fizessem parte de um receituário a ser aplicado. 


			Acima de tudo pode enfatizar a relevância do “ofício” de pesquisador empírico, pela capacidade de tensionar, problematizar, rechaçar, validar pressupostos teóricos a partir da realidade empírica, avançando, no caso dessa área, na compreensão dos processos comunicacionais que envolvem sujeitos e a mídia.
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INTRODUÇÃO


			A ideia deste livro nos ocorreu durante as sessões do “GT Recepção: processos de interpretação, uso e consumo midiáticos”, no Encontro Nacional da Compós, em 2016. A acalorada discussão dos textos apresentados – a maior parte deles – relatos de pesquisas empíricas e seus resultados, chamou nossa atenção. As discussões e reflexões se davam em torno do como fazer, como superar as dificuldades, como enfrentar os imprevistos do processo de coleta de informações e como o pesquisador procede para conseguir adesões à sua proposta de pesquisa.


			O livro já estava ali! Ideia aprovada, redigir a ementa e os objetivos foi muito tranquilo e contou com a contribuição dos pesquisadores do GT. De certa maneira, todos haviam enunciado o conteúdo naquelas discussões. 


			Saímos do Encontro de 2016 com um projeto coletivo: produzir um livro a partir da reflexão sobre como fazemos nosso trabalho de pesquisa.


			Aqui está ele! Entregamos ao leitor um livro diferente. Nele, os autores(as) discutem o trabalho do pesquisador em estudos de recepção. Mais do que relato de pesquisas, discutimos como fazer, as dores e os desassossegos, os desafios e as conquistas do pesquisador (a) no traçado e na execução cotidiana de seu trabalho. Como se planeja e se realiza cada passo da pesquisa; os erros e os acertos; as formas de coleta das informações daqueles que aceitam participar dos estudos para contribuir com o avanço do conhecimento. 


			Um dos nossos objetivos é desnaturalizar a atividade do sujeito pesquisador. Todo trabalho envolve valores e decisões, conhecimentos e recursos materiais. As condições de produção na ciência devem ser problematizadas na perspectiva do encantamento e do desencantamento. Deslindar o que muitas vezes é obscurecido e reificado. O/a pesquisador(a) é um sujeito que toma decisões a partir de certos valores e objetivos. Ele/a o faz a partir de situações concretas e em condições determinadas de produção. E isso é parte da pesquisa, compõe os resultados. 


			O conjunto de textos que reunimos aqui é fruto, portanto, da reflexão sobre experiências de investigações desenvolvidas em diferentes circunstâncias por pesquisadores que participam do GT. Nos casos do trabalho de Ismar Capistrano Costa Filho, Rafael Grossman, Lirian Sifuentes, Juliana Doretto e Valquíria Michela John conhecemos um pouco dos bastidores de suas investigações de doutoramento. 


			Ismar Capistrano Costa Filho revela os desafios e as dificuldades do trabalho de campo em território e idioma estrangeiros. A subjetividade do pesquisador emerge ao recuperar as etapas de exploração, descrição, significação e partilha no estudo sobre usos sociais de Rádios Zapatistas, no México. No trabalho de Lirian Sifuentes, gênero e classe se articulam em um estudo comparativo sobre apropriações da mídia por mulheres de distintas classes sociais, o que exigiu a construção de um percurso metodológico imersivo e cuidadoso pela pesquisadora. 


			Rafael Grohmann nos fala sobre os caminhos da pesquisa bibliográfica e teórica como partes importantes do trabalho de todo o pesquisador. Em seu relato, descobrimos as estratégias elaboradas para mapear e desenvolver a desconstrução metodológica de estudos sobre classe social no campo da comunicação. No artigo de Juliana Doretto, o interesse é voltado para crianças brasileiras e portuguesas como leitoras de jornalismo infantil. Empatia, confiança, respeito e escuta são as chaves da conexão da investigadora com os sujeitos da pesquisa, em um trabalho que coloca luz sobre os desafios de estudos de recepção com foco na infância. 


			Valquíria Michela John analisa sua trajetória de pesquisas com sujeitos em situação prisional. Tanto no mestrado em educação como no doutorado em comunicação, a autora desenvolve um percurso metodológico que privilegia a voz desses sujeitos muitas vezes invisíveis frente às demandas sociais.


			Lívia Saggin e Jiani Bonin propõem uma discussão metodológica sobre a pesquisa participante e a pesquisa ação/intervenção a partir de estudo sobre apropriações de oficinas educomunicativas por jovens de um bairro periférico do município de Novo Hamburgo, no Rio Grande do Sul. O estudo foi desenvolvido como dissertação de mestrado de Livia, orientada por Jiani Bonin. 


			Em um texto em primeira pessoa, Marcelo Santos também recupera os percursos que levaram à construção de sua dissertação de mestrado, defendida em 2008. Mais do que resgatar os resultados da investigação, interessada na produção e na recepção de sentidos do corpo por mulheres cegas, a leitura nos permite vivenciar as dificuldades enfrentadas e nos lembra de que flexibilidade e adaptação do percurso metodológico são exigências do trabalho da pesquisa empírica.


			Os desafios de estudos sobre mídia e migrações a partir da perspectiva dos usos sociais dos meios de comunicação são o foco de atenção do artigo de Liliane Dutra Brignol. No trabalho, emergem relatos sobre as experiências de investigação com migrantes senegaleses residentes no Rio Grande do Sul, que demandaram pensar em uma abordagem metodológica transnacional e que buscasse romper com a exotização da diferença. 


			O texto de Antonio Fausto Neto traz uma importante discussão teórica e conceitual sobre os sentidos do leitor e as interpenetrações entre as esferas da recepção e da produção no contexto da sociedade em midiatização. Tal percurso é desenvolvido com base em análise de anúncio institucional do jornal Folha de São Paulo, trazendo pistas sobre a importância do processo observacional e da empiria para a compreensão de fenômenos emergentes em um cenário de lógicas midiáticas complexas. 


			Roseli Figaro abre as discussões do livro ao resgatar momentos emblemáticos de sua trajetória de pesquisa e refletir sobre o processo de trabalho do pesquisador em estudos de recepção em comunicação. O texto busca desconstruir o discurso mítico que separa os universos da pesquisa e do trabalho, fazendo-nos pensar sobre os percursos de experiências com pesquisa empírica como importantes para a construção do próprio subcampo dos estudos de recepção.


			Por fim, vale destacar que fazer esse livro também foi um exercício de trabalho colaborativo e de relacionamento entre pesquisadores. Um processo que ampliou o intercâmbio dos conhecimentos produzidos pelos componentes do GT Recepção: processos de interpretação, uso e consumo midiáticos. Esperamos que a leitura de cada capítulo possa inspirar as práticas e as reflexões de todos que tiverem acesso a essa publicação. Agradecemos àqueles que puderem compartilhar conosco dessa experiência.


			As organizadoras
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			O trabalho de empiria nos estudos de recepção


			Roseli Figaro


			Há um mito no discurso sobre o pesquisador. Ele reitera a imagem do cientista como um ser especial e superior, porque detentor de um bem maior e particular que é o conhecimento. 


			Em sociedades como a brasileira, em que a escolaridade e o trabalho intelectual sempre foram usados como distinção social, status e justificativa para a exclusão do outro (do voto, da qualidade de vida, do salário, do respeito), o trabalho do cientista é apresentado como superior e apartado daquele “outro”, tido por ignorante, bruto, grosseiro, insensível. Esse “outro” é avaliado pelo senso comum como pouco merecedor dos atributos mais humanizados do processo civilizatório. 


			O discurso mítico também abarca o artista e o intelectual em geral. É como se eles não trabalhassem, vivendo em permanente ‘estado de criação’. Eles seriam especiais e o discurso que enunciam ocuparia lugar de autoridade quando reitera os valores hegemônicos. Por outro lado, essa mítica, como nos ensina Roland Barthes21, leva a obscurecer o fazer da ciência e da arte. 


			O mito é um discurso sobreposto a outro e vazio de argumentos. Ele é totalizante e por isso captura os sentidos primeiros da linguagem22. O discurso mítico abateu o sentido de trabalho intelectual, artístico, científico, deixando-lhe a carcaça de valor comportamental: o criativo, o excêntrico, o diferente, o louco, o desajustado, o magnífico, o superdotado, o gênio.


			Conforme essa mítica, o cientista/pesquisador e o artista não trabalham. Eles teriam liberdade para pensar e criar – e o resultado não estaria submetido à lógica da racionalidade produtiva. A racionalidade aqui significa divisão e fragmentação do trabalho para atender a objetivos determinados: a venda do que se produz, a comercialização. Nessa lógica, a racionalidade é a maneira de aumentar o lucro. Conquanto se necessite do trabalho, ele é subsumido, ressalta-se o valor de troca da mercadoria. O cientista/pesquisador e o artista nessa dimensão mítica são reificados como personalidades livres do/no trabalho.


			Nessa acepção, de que trabalho estamos falando? Gomes, em texto de apresentação ao livro Relações de comunicação no mundo do trabalho23, retoma o termo tripalium como base etimológica da palavra trabalho. Vinda do latim, a palavra tripalium denominava o instrumento que servia para torturar os pobres devedores de impostos. De lá migrou para o francês travailler: sentir dor, sofrer. Se o trabalho é servidão, dor, sofrimento, não pode ser um ato de criatividade, de inspiração; ato inédito gerador de satisfação e de autorrealização. É esse conflito de sentidos que se encontra quando tratamos do trabalho de intelectuais, cientistas, artistas. A vigorar o tripalium e o travailler o que eles fazem não se originaria do trabalho.


			Para sair dessa mítica e recuperar o sentido do trabalho, é preciso falar em atividade humana. Ela é aquela capaz de transformar a natureza e o próprio homem ao criar, a partir do trabalho, uma outra natureza: a cultura humana. 


			Criar ferramentas foi e é o ato maior da atividade de trabalho humano. Os artefatos são criações culturais do ser genérico e do sujeito coletivo, aquele ser que se entende objetivo no mundo objetivo. Os artefatos24 são as formas objetivadas desse encontro para superar necessidade e vontade. Aqui, trabalho é a plena realização do humano. 


			Na história da civilização, a atividade de trabalho, criadora do homem e da cultura, passou a ser apropriada por uns e expropriada de outros. É assim que o trabalho vai se tornando uma forma estranhada para o próprio homem. As pessoas são destituídas dos instrumentos que criaram e usaram, são destituídas de seus saberes técnicos e artísticos do fazer do trabalho. São separadas do conhecimento daquilo que produziam para se tornar um dos elementos do processo produtivo, cujo saber é controlado de fora por outros. O planejamento é separado da realização. Instaura-se uma contradição: a atividade de trabalho, criadora da cultura humana, torna-se, como trabalho alienado, sofrimento para a maioria. O capitalismo é o momento histórico em que a forma estranhada do trabalho chega ao ápice.


			Conquanto, haja a exploração e a alienação do trabalho, a dialética nos permite entender o movimento contraditório inerente ao processo histórico e identificar nesse movimento a contradição do trabalho, que é, ao mesmo tempo, atividade criadora e alienada. 


			O cientista e o artista também vivem essa contradição. Eles também sofrem com a mercantilização e a racionalização dos processos de trabalho. Toda uma linhagem de pensadores25 problematiza essa característica do trabalho explorado do artista e do cientista ou do trabalho intelectual. O conceito de “indústria cultural” remonta a essa contradição de alienação/criação. Pois o processo de planejamento e de controle do trabalhado em arte/ciência foi retirado do artista/cientista. A expropriação dos saberes desses trabalhadores presta-se para incorporá-los a procedimentos submetidos à lógica da produtividade e da lucratividade. 


			Desse modo, tanto o trabalho do homem comum quanto o trabalho do artista/cientista padecem do mesmo mal. Lógicas estranhas à gênese do trabalho científico/artístico controlam a realização dele. Se eles padecem da mesma contradição também desfrutam da mesma materialidade: o trabalho humano é sempre criação, realização inédita de um corpo físico, histórico, social. É síntese de saberes anteriores, normalizados como experiência. O movimento dialético entre a norma e o inédito resulta no trabalho concreto26. Aqui trabalho concreto é o trabalho realizado, ou seja, é a atividade humana realizada no encontro de saberes sociais e particulares; é o encontro do trabalho prescrito (trabalho como norma e prescrição) com o trabalho real (aquele no ato da realização, sempre inédito). Então, como afirma Shwartz27, o trabalho é um conceito complexo, bem como é a sua realização. 


			Entender o trabalho humano é desfazer a mítica que separa trabalho intelectual de trabalho braçal; é tornar inteligível a dialética alienação/realização. Esses elementos nos aproximam da caracterização da atividade humana de trabalho como atividade transformadora, criativa e inédita na qual o sujeito se objetiva como ser social, consciente e histórico. Nessa linha de pensamento, o trabalho do cientista/pesquisador é um trabalho como todos os demais. É atividade humana complexa, criadora de valores, conhecimentos e experiências. E também está subsumida pela lógica do capital a evidenciar-se como atividade alienada, submetida a prazos e financiamentos, fornecedora de dados para os interesses de comercialização, controle, guerras e poder. 


			Introduzido o conceito de trabalho como o entendemos, passemos a tratar do mote deste capítulo: o trabalho de empiria nos estudos de recepção. O que é fazer pesquisa? O que se quer saber? Por que se interessar por um tema? Como se faz a pesquisa? A serviço de quais interesses a pesquisa se submete? Financiamentos, prazos e divulgação, como lidar com eles? Enunciar essas questões tem por objetivo suscitar a reflexão sobre o trabalho do pesquisador.


			Os saberes envolvidos na elaboração da pergunta de pesquisa


			Toda a atividade de trabalho comporta saberes instituídos e saberes investidos28. Os saberes instituídos são prescrições e normas viabilizadas pelas gerações anteriores no processo de sistematização e institucionalização do conhecimento. Os saberes investidos são aqueles da experiência pessoal do corpo físico, social e histórico que está em atividade de trabalho. Esse corpo/sujeito tem um saber que lhe é investido pela experiência e pelo coletivo com o qual compartilha a atividade. 


			A atividade de trabalho acontece no encontro desses dois saberes com e no momento mesmo de sua realização29. As condições do entorno, o ambiente, os coletivos, as especificidades dos materiais com que se trabalha são elementos que interferem, influenciam os saberes instituídos e investidos. Esses elementos são fatores ímpares da situação de trabalho. Por isso, se afirma que o trabalho é sempre criação inédita. 


			O trabalho do investigador comporta esses elementos. Os dois saberes da atividade encontram-se com as impertinências do meio e das situações. Assim, a pesquisa, mesmo com rigor metodológico, por ser atividade humana de trabalho, é sempre inédita, sempre nova. 


			Nas pesquisas de recepção, uma parte do que o investigador aspira é captar esse inédito: o novo da atividade da produção de sentidos. Como pressupostos teóricos (saberes instituídos), as referências conceituais preparam o olhar do pesquisador para endereçar perguntas ao real contínuo. Os pressupostos teóricos permitem enunciar que a produção de sentidos é fator a ser problematizado, como espaço de presença e ação de um sujeito social. A recepção ou o processo de circulação e produção dos sentidos só pode existir como tema de pesquisa para aquele trabalhador da ciência que pressupõe conceitualmente a atividade de comunicação30 imbuída de elementos gerais e particulares, os quais envolvem o social e as sociabilidades, a cultura e as classes, o poder na forma da economia e da política. 


			A pergunta problema de pesquisa é antecedida pela aquisição dos saberes instituídos por meio das teorias do campo da comunicação. Este campo, em sua transdisciplinaridade, contempla aportes de outras disciplinas para construir, a partir do trabalho epistemológico e teórico, os estudos de recepção. Esses saberes instituídos são apropriados pelo trabalho do pesquisador na forma e no encontro de outros saberes, aqueles investidos em sua trajetória de vida e de profissão. Desse encontro de saberes, no inédito de serem apropriados e postos em ação, resultam as diferentes abordagens conceituais a que se afiliam os pesquisadores. Há aí um trabalho. O produto dele é a maneira como o pesquisador toma posição e constrói seu instrumental teórico para dar suporte à pergunta problema que, em sequência, orientará todo o edifício da pesquisa, inclusive renovando os saberes instituídos e investidos, ou mesmo confrontando-os. 


			Elaborar a pergunta problema de pesquisa é a tarefa mais delicada do pesquisador. Nela está inscrita a concepção de mundo que faz existir uma dúvida, faz aparecer uma questão. Pensem nas grandes questões das ciências: como tornar compreensível e conceituar a invisível gravidade? Como perceber a cor como problema estético e de comunicação? Como o texto (em suas diferentes linguagens e composições) torna-se um problema de camadas de significados? Entre tantas outras questões possíveis. Na comunicação, os estudos de recepção se consolidam como linha de pesquisa por meio desse trabalho teórico que define a comunicação como processo complexo resultado da objetivação de dispositivos31 que comportam sistemas de produção, situação de difusão e situação de recepção. Se a comunicação for pensada como transmissão de informação32, não seria necessário fazer pesquisa de recepção. Pois, a concepção teórica que orienta tal abordagem (estímulo/resposta; efeitos, etc.) só comporta perguntas que identificam o sujeito como público-alvo. Dessa forma, o problema de pesquisa revela os pressupostos de sua existência, ou seja, do discurso33 que lhe dá ancoragem para fazer-se aparecer.


			Se a pergunta revela os pressupostos teóricos do pesquisador, dela também se inferem os instrumentais metodológicos a serem utilizados no trabalho de pesquisa. Há vinculação entre a pergunta problema e a metodologia de investigação. Se os pressupostos teóricos do cientista lhe permitem enunciar o problema: como os sentidos circulam na sociedade? Vê-se na forma da pergunta um caminho metodológico. Saber como circulam os sentidos demanda interrogações sobre o que se entende por circulação, por sentidos, há necessidade de se delimitar um processo de produção de sentidos etc. Estão inscritos na pergunta problema da pesquisa o trabalho conceitual e metodológico. 


			As técnicas de coleta do material empírico ou as técnicas para análise de um corpus de pesquisa também decorrem desse desenho da pergunta problema decantada pelo ferramental conceitual. Se a investigação tem como problema entender como os sentidos circulam na sociedade, uma abordagem conceitual poderia ser a dos discursos. Os sentidos estão nos discursos e o conceito de discurso e de sentidos necessita ser esclarecido. Os referenciais teóricos são demandados para construir a base teórica e conceitual. Concomitante, há que se buscar discursos, formando um corpus de linguagem falada ou escrita. Ou seja, a pesquisa qualitativa buscará respostas à pergunta problema, organizando as formas e etapas da coleta e composição de um corpus para análise. 


			O trabalho do investigador requer planejamento e constante avaliação dos passos efetivados e das prospecções demandadas para se prosseguir com o plano ou projeto de pesquisa. O projeto comporta as normas antecedentes e as prescrições para a realização da investigação. Ele é a peça discursiva do planejamento do que se pretende e por que se pretende realizar algo. É como a planta para o arquiteto, o engenheiro, o mestre de obras. É o manual de produção do técnico, é o programa da disciplina e o plano de aula para o professor. É uma peça viva que orienta todo o processo de trabalho e vai sofrendo atualizações, correções, aperfeiçoamentos para seguir orientando a ação daquele que trabalha na realização de algo, inclusive do próprio projeto. Assim é o trabalho do pesquisador. Avaliar constantemente cada etapa cumprida e reconsiderar possibilidades e escolhas. Essas etapas do trabalho do pesquisador têm sido discutidas por inúmeros estudiosos do campo da comunicação. Podemos citar dois deles: Lopes e Braga. 


			Lopes34 propõe um modelo metodológico que, estruturado em níveis e fases, desconstrói as diferentes etapas da pesquisa, chamando atenção exatamente para a necessidade do trabalho crítico e consciente do pesquisador. Ou seja, a autora entende o trabalho do pesquisador como processual: orientado pelos pressupostos teóricos, mas em constante diálogo, atualização e reconfiguração à medida que cada nível e fase da pesquisa vá se configurando e reconfigurando. Braga35 destaca a preocupação que o investigador deve ter em cada tomada de decisão, pois a escolha de um ferramental conceitual e técnico de pesquisa orienta como se chegará aos resultados. Braga destaca a preocupação que o pesquisador deve ter na tomada de decisões, pois elas implicam revelar determinados aspectos do real e abandonar outros. Nesse sentido, o trabalho do pesquisador não se propõe a dar todas as respostas a um problema. É um trabalho cumulativo, processual de constância e persistência.


			Há no âmbito de cada uma das fases da pesquisa certa ou aparente invisibilidade das decisões, como se os dados se dessem por si e a análise fosse o olhar naturalizado sobre o objeto de pesquisa. Essa invisibilidade é o trabalho. O trabalho está no resultado, mas não é ele próprio. O trabalho é o conjunto, é o processo e demanda o corpo físico, a mente, o histórico, o sensível do sujeito. O trabalho é a objetivação do ser social em qualquer profissão. 


			O trabalho também demanda uma questão ética. Fazer escolhas de caminhos teórico-metodológicos envolve valores sociais, políticos, éticos. Schwartz36 denomina esses valores de sem dimensão, porque não entram na conta do capitalista, mas redundam em grandes perdas sociais quando não são considerados. Por isso, o trabalho revela o sujeito, o coletivo e a sociedade em que se vive. Dar-se ao trabalho de pesquisa de um determinado assunto é assumir um postulado de valores.


			Como exemplo, podemos retomar a grande discussão teórica sobre a influência da publicidade nas escolhas infantis e na conveniência de se expor crianças a esse tipo de discurso comercial. Construir conhecimento sobre esse problema demanda um conjunto de escolhas orientadas por valores e, invariavelmente, os resultados das pesquisas têm mostrado a complexidade dos processos de recepção. A neurociência tem sido usada para ajudar a determinar quais áreas cerebrais são mais sensíveis à exposição de certos “estímulos” da publicidade. E assim o trabalho do cientista deixa de ser criação, inovação para ser instrumental e colocar-se em benefício de finalidades comerciais específicas. 


			Também aí a profissão do pesquisador/cientista resume as contradições que o sistema do capital dá às criações do trabalho. 


			O processo de recepção como objeto de pesquisa


			Estudar como circulam os discursos na sociedade a partir do campo da comunicação coloca para o investigador o problema de configurar a pesquisa no âmbito da totalidade do processo de comunicação. Como salientou Martin-Barbero37, ainda no final dos anos de 1980, estudar a recepção não é mudar o polo de observação do esquema linear emissor-receptor dos estudos funcionalistas alterando o foco do emissor para o receptor. Trata-se de entender a comunicação como processo e conjunto de mediações que considera o político, o cultural, o social e as identidades particulares.


			O trabalho do cientista faz avançar a compreensão do tema de pesquisa e coloca novos desafios e novas perguntas. Assim, há os deslocamentos teóricos e metodológicos, propiciando as mudanças. Pesquisar a recepção está, nessa perspectiva, para além do polo do receptor como indivíduo, público-alvo. Coloca-se a produção de sentidos como processo de circulação social dos discursos. O trabalho teórico do pesquisador, já pressuposto na pergunta problema, agora tem de se concretizar e alinhar-se a uma corrente de saberes instituídos, como aspecto dos resultados de pesquisas anteriores à sua.


			Aparecem os conceitos a serem problematizados: o que se entende por estudos de recepção? De maneira a sair da polarização emissão-recepção, o sujeito e a comunicação emergem como conceitos a serem estudados. Se em determinado momento das pesquisas, ambos foram tomados como elementos segmentados, partes desconectadas uma da outra, a ciência já avançou para que saibamos que a comunicação é complexa, nada transparente e muito menos linear. A comunicação revela mais conflitos do que constrói consensos. E o sujeito é, da mesma maneira, aquele que não pode ser separado da comunicação. 


			A coerência estabelecida nessa arrumação teórica deve ser estendida às fases e aos níveis de recolha do material empírico. O processo comunicacional vai orientar a entrada do pesquisador em campo para observar, interagir e problematizar os sentidos dos discursos que se quer estudar. Discursos verbais e não-verbais. 


			Em consonância com os estudos de recepção, a pergunta que orienta a pesquisa sobre essa problemática também pode endereçar o investigador para o estudo dos usos e apropriações dos meios de comunicação. Nessa perspectiva, os sentidos da comunicação passam pelos usos da cultura, pelas negociações e hibridações, pela reelaboração. Há aí um deslocamento do discurso, de um corpus construído, para a observação e a descrição dos ambientes, das interações com os meios e os gêneros da cultura, ou seja, para a construção de uma peça descritiva e analítica. 


			Como colher esses discursos? Como interagir com eles? Como e o que observar? Como deve o pesquisador se colocar nessas situações? Mesmo para uma pesquisadora com várias pesquisas realizadas, voltar ao campo empírico é sempre um desafio. Dá um frio no estômago! Fazer pesquisa de recepção é construir laços com pessoas para saber delas como procedem em suas relações e interações com os outros e com os meios de comunicação. Saber delas o que na maioria das vezes elas próprias ainda não sabem. Nunca pararam para pensar. Para chegar a esse momento da pesquisa, há que se ter resolvido muito bem quais são os instrumentais de recolha de dados, de observação e as estratégias de interação com os sujeitos a serem pesquisados. 


			Os manuais de metodologia da pesquisa são o que denominamos de prescrições e normas para o trabalho. Simbolizam o registro do saber instituído que consolida um percurso anterior realizado pelo trabalho de muitos outros. Nesses manuais, temos as prescrições de como realizar um bom questionário, um formulário, um roteiro de perguntas. São peças diferentes destinadas a situações de pesquisa diferentes. Cabe ao pesquisador verificar qual é o melhor instrumento para o seu problema de pesquisa, aquele que mais adequadamente o fará cumprir seus objetivos. E está aí o segredo para começar bem essa etapa do trabalho. Ter clareza sobre o que se quer saber do sujeito da pesquisa. O questionário, o formulário ou o roteiro de perguntas não pode ser uma peça de digressões. E nenhum manual vai dar ao pesquisador o caminho certeiro para construir o seu instrumento de pesquisa. Os saberes investidos do investigador, os objetivos enunciados no projeto, a pergunta problema e o referencial teórico são fundamentais para as decisões sobre como proceder com relação aos instrumentos de coleta de dados. 


			Em situações de pesquisa, como de estudos de recepção, a experiência comprova que um só instrumental não dá conta da complexidade do processo de comunicação. Muitas vezes, recomenda-se a triangulação metodológica38 na qual se podem combinar métodos quantitativos e qualitativos, adotando a aplicação de questionário de múltipla escolha para traçar o perfil de determinado grupo (população), do qual se retirará a amostra para observação e/ou entrevistas.


			Essa estratégia metodológica é válida para compreender contextos referentes aos sujeitos que se quer pesquisar e também nos permite algum grau de generalização, pelo menos entre a população daquele contexto, como, por exemplo: estudar o processo de recepção dos jornais sindicais por trabalhadores de uma categoria. Saber quem são os trabalhadores dessa categoria profissional, dados sobre profissão, hábitos, jargões, faixa etária, horários, locais de trabalho, enfim, um conjunto de informações pertinentes para orientar o pesquisador na construção de instrumentos mais finos de observação, entrevista, grupos de discussão. 


			A estratégia metodológica da triangulação é bastante trabalhosa. Por outro lado, ela oferece um conjunto de dados que permite cruzamentos, compensações entre informações e inúmeras oportunidades de observação. Na aplicação de cada instrumento de pesquisa, há a oportunidade de voltar a encontrar-se com os sujeitos e assim de aguçar a sensibilidade para apurar o conhecimento sobre o contexto em estudo. Nesse percurso todo, é imprescindível o caderno de anotações. Não se trata de imitar o antropólogo. Os pesquisadores da comunicação devem tomar para si a experiência do caderno de campo e adaptá-lo à sua realidade. O fundamental é realizar anotações sistemáticas de todas as informações e, sobretudo, de impressões, sentimentos, dúvidas e novas perguntas que aparecem no decorrer do encontro, da coleta de informações e das decisões tomadas em cada fase da pesquisa. 


			O momento de análise é uma etapa em que o pesquisador sofre. Sofre porque é necessário ordenar tudo que se coletou, viveu e ouviu. Separar, hierarquizar, categorizar. Novamente, a pergunta que funda a investigação volta à tona. Quais eram mesmo os objetivos? Algumas certezas enunciadas no projeto de pesquisa podem ter caído por terra. Quando o “objeto fala” o pesquisador estremece. Análise e interpretação são orientadas pelos conceitos instituídos pelos saberes do campo da comunicação, mas o diálogo entre todos os elementos que estiveram presentes na pesquisa – os saberes investidos e o inédito da atividade – operam em prol da consolidação e da renovação do trabalho científico. As hipóteses iniciais podem ser rejeitadas e isso não é demérito para o investigador. O importante foi ter percorrido um caminho que fortaleceu a experiência para começar novamente. 


			Todo esse trabalho instigante e de muita responsabilidade também está conformado pelas lógicas das situações de produção da pesquisa. Isto nos remete a discutir quais são as condições para que o trabalho do pesquisador se realize. Prazos e temas de interesse das instituições financiadoras, as linhas de pesquisa dos programas de pós-graduação, as métricas – nacionais e internacionais – de avaliação do trabalho científico publicado em revistas e livros são injunções que atuam como parte do prescrito do trabalho. Um financiamento para dois anos, por exemplo, requer um desenho de pesquisa que possa produzir resultados dentro desse prazo, ou seja, o pesquisador não é um diletante, solto e descompromissado com as condições de produção dadas para a pesquisa. O trabalho científico, como qualquer outro, sofre as injunções da mercantilização e da racionalização dos processos de trabalho: das regras institucionais; dos recursos financeiros; das lógicas de divulgação, cada vez mais comercializadas e concentradas nas mãos de grandes grupos editoriais; dos modismos editoriais. 


			Três experiências pessoais marcantes no trabalho de pesquisa


			As pesquisas de estudos de recepção que realizamos foram orientadas por perguntas que enunciaram o mundo do trabalho como lugar privilegiado para entender as mediações do processo de comunicação. Fizemos essas pesquisas em empresas de diferentes setores econômicos. Empresas metalúrgicas, de telecomunicações e empresas de comunicação. O problema central era saber como circulavam os sentidos da comunicação naqueles espaços de trabalho e qual o papel do mundo do trabalho na mediação dos sentidos da comunicação.


			Foram três39 projetos de pesquisa diferentes: o primeiro publicado em 2001; o segundo concluído em 2004; o terceiro concluído em 2008. Os respectivos projetos orientaram as atividades de modo à construção de uma ampla base empírica. Questionários de múltipla escolha, abordando diferentes aspectos da vida do sujeito, foram formulados para que se pudesse ter um perfil dos trabalhadores de cada empresa. Com base na análise das respostas ao questionário e no cruzamento desses dados quantitativos, se fez a opção por entrevistas em profundidade com uma amostra dos respondentes dos questionários. Além do contato, obtido via questionário e entrevista, a pesquisa também demandava a análise do discurso dos meios de comunicação indicados pelos respondentes nos questionários. Jornal e revista mais lidos; boletim sindical; boletim da empresa; assunto ou notícia mais comentada; os temas das conversas no trabalho, a leitura de livros religiosos. O universo de consumo cultural, levantado pelo questionário aplicado aos trabalhadores, foi importante para entendermos a trajetória da circulação dos discursos e quais os fatores sociais, culturais e econômicos que colaboram para a produção dos sentidos. As entrevistas aprofundaram esse conhecimento sobre o universo cultural e os contextos de produção e circulação de discursos, agora com relatos pessoais e ricos de vivência. 


			Nesses anos todos como trabalhadora da pesquisa, há três experiências pessoalmente marcantes. Foram momentos decisivos, de muito aprendizado pessoal para o início e o desenvolvimento da empiria: a reunião com o diretor de recursos humanos de uma grande empresa montadora de veículos; o desafio de conseguir que os trabalhadores aceitassem responder o questionário da pesquisa; chegar à casa de um trabalhador para lhe solicitar uma entrevista e obter sua concordância.


			a)	A reunião com o diretor de recursos humanos da grande empresa montadora de veículos


			Realizar pesquisa em empresa demanda planejamento de tempo e de estratégias de contato. Partimos do princípio de que a pesquisa não é administrativa (Adorno, Horkheimer). Isso significa que não há compromisso de o pesquisador reiterar os interesses da empresa, entrar na seara dos valores e da imagem da instituição e produzir resultados funcionais para o negócio da empresa. Para isso é preciso ter bem claro os compromissos com os objetivos da pesquisa e com a necessária independência do pesquisador.


			Como iniciar esse contato? Os caminhos oficiais são os mais recomendados. O (a) pesquisador (a) deve preparar uma carta de apresentação, com uma síntese dos objetivos da pesquisa e o que quer saber. A escrita desse documento é muito importante, vale dedicar um tempo a isso. Não adianta enviar o projeto de pesquisa inteiro, vinte ou mais páginas não estão no horizonte de leitura para alguém que já tem muito que fazer e está recebendo uma demanda nova. Então, a carta de apresentação deve explicar quem é o pesquisador, a que instituição ele pertence, os objetivos da pesquisa e as informações ou os contatos que se pretende da empresa. Fazer essa carta chegar às mãos certas também é um desafio. Hoje há muitas empresas que têm desenvolvido relacionamento com as Universidades, mas há alguns anos a situação era um pouco diferente. Mesmo com os avanços, ainda temos muitas reticências no relacionamento entre empresas e universidades, e isso é normal, pois são instituições com finalidades diferentes, sobretudo quando se trata de universidade pública. A pesquisa sem finalidade comercial e de divulgação pública ainda é um assunto difícil para algumas empresas.


			Em nosso caso, a solicitação chegou às mãos certas e a resposta foi ágil: reunião com o diretor de recursos humanos para apresentação do projeto de pesquisa. Que surpresa boa e inusitada! Tudo passa pela cabeça: o que dizer, o que não dizer? Que tipo de material escrito levar? Como se apresentar? Pontualidade, cópia da carta já enviada, uma síntese do projeto, um cronograma de trabalho (que se espera desenvolver na empresa). Claramente, na ponta da língua: os objetivos da pesquisa, por que essa empresa?, e o que vai fazer com as informações levantadas? Como vai apresentá-las e divulgá-las?


			Tranquilidade é a palavra de ordem. Mostrar seriedade e conhecimento do que se quer tratar. Nada de opiniões que extrapolam o âmbito de seus estudos. É importante estar centrado no assunto da pesquisa, nada de tergiversar sobre outros assuntos, mesmo se estimulado a isso. Nada de querer dar aula e usar um palavreado conceitual que é restrito a seu campo de estudo. Mostrar conhecimento sem ser arrogante. O sigilo de informações deve ser preservado, nomes, marcas, sem que se abra mão da divulgação pública dos resultados da pesquisa.


			Quando você entrar na sala do diretor de recursos humanos de uma grande empresa, vai se sentir um tanto incomodado. A secretária e os assessores já lhe indicam o lugar para se sentar. Há troca de apresentações e gentilezas e vamos ao assunto. 


			Nossa experiência quebrou o estereótipo que tínhamos. Um senhor alto, careca e com as bochechas bem rosadas se apresentou como diretor de recursos humanos e convidou-nos para uma mesa redonda de reuniões. Com ele estava um dos assessores. Entregamos os documentos: carta, síntese do projeto e cronograma de atividades. Mas ele pouco deu importância a esses papeis, e começou a conversar sobre a Universidade, sobre o Brasil, os acontecimentos. Vez por outra, vinha uma pergunta capciosa: mas o que você quer? O que vai fazer com isso? Como a empresa vai se beneficiar disso? E assim foram quase duas horas de reunião. Cafezinho, água, tudo muito simpático, cordial, correto. 


			Nossas respostas foram claras: somos pesquisadores de uma universidade pública, os resultados da pesquisa serão entregues à empresa e à Universidade; terão divulgação em artigos, livro e estarão disponíveis ao público. Não precisaremos citar o nome da empresa e nem mesmo o verdadeiro nome e a identificação dos entrevistados. Temos a preservar nossa idoneidade como pesquisadora e o nome de nossa Universidade assim como vocês têm de preservar os vossos e de vossa instituição. Não há interesse comercial envolvido na pesquisa. Sobre outros assuntos e opiniões fomos pontuais.


			Ao final do encontro, a recomendação para que o assessor nos encaminhasse ao chefe do setor responsável pelos horários de trabalho dos empregados da produção, para agendar a realização das visitas de pesquisa. Ufa! Agradecemos e saímos. A vontade era pular de alegria.


			b)	O desafio de conseguir a aprovação dos trabalhadores para lhes aplicar um questionário


			Estávamos nos anos de 1990 e não havia Internet com ferramenta de aplicação de questionário disponível. Nem e-mail e nem redes sociais. Parece outro mundo! Fizemos mil questionários numerados impressos. Cada questionário tinha sete páginas. Nosso universo de pesquisa eram os trabalhadores metalúrgicos do chão de fábrica, ou seja, da produção, que não tinham à época concluído o ensino fundamental. Nesses tempos, os operários sem ensino médio eram ainda em grande número, e no caso dessa empresa havia um programa interno de preparação escolar para os exames de obtenção do diploma do ensino fundamental. Os cursos eram em turno oposto ao do trabalho do operário. Depois de uma jornada de oito horas, os interessados frequentavam os cursos organizados pela empresa. As salas de aula na empresa foram o lugar apropriado para aplicarmos os questionários aos trabalhadores. A empresa aceitou a proposta desde que os professores aprovassem e os trabalhadores aceitassem responder as questões.


			Se imaginamos o contato com o diretor difícil, ainda mais foi com os trabalhadores. Clareza de objetivos, nenhuma arrogância ou ímpeto de superioridade, nenhuma palavra que possa soar pejorativa. Tentar entender que a desconfiança deles e algum preconceito são explicáveis. 


			No primeiro dia de aplicação dos questionários, chegamos à sala de aula introduzidas por um assessor do Departamento Pessoal, conversamos com a professora que nos solicitou aguardar uns minutos que ela iria terminar uma lição e depois nos chamaria. Assim foi. Entramos e nos apresentamos aos trabalhadores. Explicamos a pesquisa. Uma enxurrada de perguntas: por quê?, para quem?, como aquele assunto interessava?, por que eles? E muito mais. Conquanto nos esforçássemos para responder cada uma das perguntas, havia uma ironia na fala deles, ora insinuavam que éramos do sindicato, ora que estávamos trabalhando para a empresa. E por que a USP queria saber deles? Que importância tinham? Pareciam não satisfeitos, desconfiados.


			Resolvemos abrir o jogo. Contamos nossa trajetória de trabalho, de estudante e de pesquisadora. Reafirmamos a condição de filha de trabalhadores braçais que havia chegado à universidade e preparava o doutorado. Depois desse relato, concordaram em responder o questionário para ajudar, para colaborar com o sucesso de nossos estudos.


			Mas ainda havia um problema: eram trabalhadores que não tinham terminado o ensino fundamental, retomavam os estudos passados muitos anos, já adultos, e tinham dificuldades na leitura e na escrita. O questionário foi preparado com respostas de múltipla escolha. Apenas poucas perguntas abertas: nome, idade, função, horário de trabalho, endereço. Mas o questionário era longo. Lemos questão por questão, demos tempo para as respostas e lá se foram mais de 40 minutos para que respondessem. Esse ritual se repetiu por mais de duas semanas em minhas visitas às salas de aula dos trabalhadores. Dos 600 funcionários que cursavam o preparatório para o exame do ensino fundamental, cerca de 450 responderam o questionário. 


			c)	Chegar ao local de moradia e à casa da família de um entrevistado


			Questionários analisados, perfil traçado, selecionamos, com base na categorização do perfil, considerando função, salário, idade, tempo de empresa, os trabalhadores metalúrgicos a serem entrevistados sobre os sentidos dos discursos que circulavam pelos meios de comunicação a que tinham acesso. Foram realizadas 20 entrevistas. 


			Na empresa, pudemos visitar os setores de produção, conhecer o processo produtivo, fomos informados sobre as etapas da reestruturação produtiva em andamento, recebemos manuais sobre a implantação do modelo de flexibilização e polivalência do Kanban, Just in time e Kaizen, elementos orientadores do Toyotismo. Observamos processos de trabalho, no entanto não pudemos nos reunir com os trabalhadores, somente com a comissão de representantes dos trabalhadores da fábrica. Optamos pela entrevista em profundidade orientada por roteiro de perguntas abertas. Decidimos pela entrevista no local de moradia dos trabalhadores. Assim, o contexto do bairro, da casa e da família poderia ser observado por nós. 


			Quando ir até a casa do trabalhador? Teria de ser aos finais de semana. Assim, durante meses, todos os finais de semana, traçávamos nosso roteiro de visita e entrevista. Sair cedo de casa, deixar família (marido e filhas), porque o trabalho do pesquisador não tem hora, deve estar em sincronia com as disponibilidades de seus investigados. Numa grande metrópole como São Paulo, alcançar as moradias dos trabalhadores significa, muitas vezes, sair do território de conforto e adentrar outro desconhecido. Ir para a periferia, lugares nunca percorridos, muitas vezes vistos pelas notícias dos telejornais. Há que quebrar estereótipos, preconceitos, medos. 


			Cidades do ABCD paulista, periferias dessas cidades, bairros e vilas das regiões periféricas da capital São Paulo. Mapa em punho (não existia GPS para orientação de trajetos), roteiro de perguntas, documento de identificação da Universidade, gravador, pilhas, e lá íamos nós.


			Em um sábado de pesquisa, saímos de nossa casa e nos dirigimos à residência do entrevistado. Ele morava em um bairro popular da cidade de Diadema, Região Metropolitana de São Paulo. Depois de mais de uma hora de percurso, erros e acertos no endereço, indicações nos fizeram chegar até uma casa que ficava em rua sem asfalto no alto de um morro. Era um bairro novo, com casas em construção, em lotes organizados e independentes. Chegamos ao portão e chamamos pelos moradores. Uma senhora, do alto da escada, perguntou o que desejávamos. Em vão, pedimos para que ela se aproximasse. Ela relutou, nos informou que o marido não estava e ela não sabia nada de entrevista. 


			Em plenos pulmões, gritávamos da rua nossa identidade e nossos objetivos. Nada. Impassível, com a vassoura em mãos, a senhora resistia aos nossos apelos. Nós também resistíamos, falando da fábrica, da pesquisa e da Universidade. A situação só mudou quando a senhora avistou no começo da rua o marido e mais uma pessoa carregando material de construção. 


			O senhor João chegou, se aproximou, nos identificamos e fomos convidados a entrar. A senhora, ainda inconformada, mostrava estar muito ocupada, fazendo a faxina. A panela de pressão no fogo indicava o local da cozinha. As cadeiras viradas sobre a mesa foram colocadas no lugar e nos convidaram para sentar. A senhora varria o cômodo ao lado e o senhor João, sentou-se e se colocou à disposição para a entrevista. As crianças da casa vieram sentar-se à mesa, a senhora, de vassoura em punho, colocou-se, em pé, ao lado do marido. Iniciamos a entrevista, o gravador foi ligado. Uma mágica aconteceu: eles poderiam falar e sua fala ficaria registrada, comprovada. Introduzi a entrevista e todos se sentiram parte dela. As crianças falavam e interrompiam o pai em assuntos do interesse delas: a fábrica era grande, o pai iria levá-los para conhecê-la. A mãe, entre a vassoura e a panela de pressão, lembrava e corrigia datas e nomes, períodos da vida em que lutavam para construir a casa, manter os filhos, fazer o salário chegar até o final do mês. A televisão e o Jornal Nacional como momento em que as crianças devem ficar quietas para o pai saber das notícias. A Bíblia como livro de leitura constante e os cadernos e livros de escola das crianças como tarefa e curiosidade. 


			O gravador no centro da mesa foi esquecido. As perguntas fluíam, as respostas puxavam outras perguntas. Todos falavam, não pudemos excluir a esposa e os filhos da entrevista. A família toda estava conformada pelo tempo, pela experiência, pelos recursos, pelas identidades vindos do mundo do trabalho do senhor João. A empresa era o começo e o fim das possibilidades: de terminar a casa, visitar o Nordeste nas férias, comprar os livros das crianças e talvez ter um computador para eles fazerem as tarefas de casa.


			A situação de entrevista completou o dispositivo comunicacional de produção, circulação e recepção dos enunciados vindos da empresa, dos meios de comunicação, do sindicato, da igreja e dos amigos de profissão. Estar na casa do senhor João, passar a manhã de um sábado na companhia de sua família, saber de sua vida, do casamento, dos filhos, do horário da janta e da televisão, do jornal do sindicato, da greve e do emprego; da empresa e das mudanças no trabalho, da demissão do amigo, das novas denominações vindas da organização do trabalho: cliente, colaborador, kaizen, qualidade, célula, robô, fez tudo ganhar outro sentido. Esse contexto compôs um quadro bastante amplo em que cada veículo de comunicação tinha espaço, mas também se enredava e se incorporava às narrativas do cotidiano de trabalho. 


			Saímos dessa residência e de muitas outras nesses quinze anos de pesquisas. As falas desses sujeitos foram nos mostrando como o trabalho se entrelaça à vida e organiza os modos de ver o mundo. O lugar ao Sol, o bem dos filhos, o sucesso na carreira, a casa, os valores morais, a religiosidade, a participação ou não no sindicato e no partido fazem parte da composição de sentidos da novela, do jornal, da música, do filme. Eles não podem ser lidos sem o conjunto do que compõe a vida do sujeito.


			Considerações finais


			O que aprendemos no decorrer desses anos de pesquisa é que o trabalho do pesquisador, com as devidas licenças de classe social, sofre das mesmas injunções do trabalho de outras profissões. É, como todo trabalho: criativo, inédito, meio de vida e alienado de seu valor de emancipação humana, porque delimitado pelos interesses econômicos e políticos dominantes. No caso do pesquisador, o trabalho alienado é caracterizado pelas formas de apropriação que a sociedade dá ao conhecimento: restringindo-o às estantes das bibliotecas, pasteurizando-o no discurso didático ou esvaziando-o como discurso midiatizado para orientar consumos. 


			Toda atividade de trabalho demanda criação, ineditismo, normas e prescrições. Novidade e permanência se combinam no trabalho do pesquisador assim como em todo trabalho. Essa dialética permite a existência do ser social em sua singularidade e multiplicidade. O movimento dialético também nos permite tirar lições e avançar em perspectiva histórica.


			Para além dos resultados das pesquisas, existe uma atividade quase invisível do(a) pesquisador(a) fundamental para que o trabalho seja viabilizado. São pequenas ações, as quais possibilitam tomar decisões no cotidiano do trabalho de pesquisa a partir de valores, recorrendo, inclusive, à mobilização da sensibilidade e da empatia. Esse conjunto concorre para que o trabalho de pesquisa se efetive. O (a) pesquisador(a) não é nulo, amorfo. Ele/ela se coloca no conhecimento que está produzindo e também se transforma com ele.


			Por fim, vale reafirmar que a reflexão sobre o processo de trabalho do pesquisador em estudos de recepção em comunicação se apresenta para nós como resultado de um percurso de experiências com pesquisa empírica. O contato com centenas de pessoas que deram seu relato, confidenciaram dados pessoais, permitiram entrar em suas instituições e vidas nos possibilitou afirmar a tese do mundo do trabalho como mediação dos processos de recepção. E, mais adiante, a entender a intrínseca relação entre comunicação e trabalho, como conceitos ontológicos na formação do ser social. Tal linha teórica tem sido desenvolvida pelos pesquisadores do Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho da ECA-USP. O CPCT contribui para um pensamento inovador e crítico na área de comunicação. 
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